
 

Superintendente Federal de Agricultura no Maranhão recebe 

visita do Procurador de Justiça do MP-MA 

 

O Superintendente Federal de Agricultura, Pecuária e Abastecimento no Estado do Mara-
nhão, Auditor Fiscal Federal Agropecuário, Antônio José dos Santos, recebeu a visita do Pro-
curador de Justiça do Ministério Público do Estado do Maranhão (MP-MA), Dr. Nacor Paulo 
Pereira dos Santos, em 05 de fevereiro de 2018, em seu gabinete. 

O Dr. Nacor dos Santos é o atual Coordenador do Centro de Apoio Operacional do Consumi-
dor do MP-MA e propôs esta visita com o objetivo de estreitar as relações com a Superinten-
dência Federal de Agricultura no Maranhão (SFA-MA), possibilitando um diálogo inicial para a 
construção de uma parceira mais sólida entre as duas instituições, em prol dos consumidores.  

Na reunião, além do Superintendente e do Procurador de Justiça, contou-se com a presença 
da Chefe do Serviço de Inspeção, Fiscalização de Insumos e Saúde Animal (SIFISA), Audito-
ra Fiscal Federal Agropecuária, Silvânia Macedo.  

Como produto do evento, ficou acertado do MP-MA oficializar o convite à SFA-MA para sua 
participação nas próximas reuniões e eventos, que terão como escopo a área de atuação des-
ta Superintendência, como por exemplo a inspeção de produtos de origem animal, fortalecen-
do assim à relação entre aqueles órgãos e garantindo os direitos dos consumidores. 

     

Superintendente Substituta participa de reunião sobre Censo 

Agro 2017 realizado pelo IBGE 
 

Em 11 de janeiro de 2018, a Superinten-
dente Federal de Agricultura no Maranhão 
Substituta, Maria Aparecida Sousa, partici-
pou de reunião promovida pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), que teve como pauta central o 
acompanhamento da coleta de dados do 
Censo Agro 2017, nos munícipios mara-
nhenses, possibilitando assim uma avalia-
ção quanto a cobertura do território esta-
dual e identificação de possíveis falhas no 
processo censitário em curso. 

Na oportunidade, fizeram-se também pre-
sentes o Chefe da Divisão de Defesa 
Agropecuária, Auditor Fiscal Federal Agro-

pecuário, Bruno Guimarães, e a Auditora Fiscal Federal Agropecuária do Serviço de Inspe-
ção, Fiscalização e Sanidade Vegetal (SIFISV), Cláudia Belmino, que é representante da SFA
-MA no Grupo de Coordenação de Estatísticas Agropecuárias (GSEA). 

Na próxima reunião do Censo Agro 2017, com data a definir, já será realizada a apresentação 
preliminar, por parte do IBGE, dos dados obtidos na pesquisa. 

 

DPDAG-MA tem videoconferência com a Coordenação de 

Agroecologia e Produção Orgânica do MAPA 
 

As servidoras lotadas na Divisão de Políti-
ca, Produção e Desenvolvimento Agrope-
cuário (DPDAG/SFA-MA), Mônica Lima 
(Chefe) e Ângela Baquil (Auditora Fiscal 
Federal Agropecuária), participaram de 
videoconferência, em 05 de fevereiro de 
2018, com a Coordenação de Agroecolo-
gia e Produção Orgânica (COAGRE/
CGPS/DEPROS/SMC/MAPA). 

O objetivo do evento foi discutir as estraté-
gias de trabalho para o exercício de 2018 
em conjunto com as equipes da DPDAG, 
no qual foi conduzido pela Coordenadora 
de Agroecologia e Produção Orgânica, 
Auditora Fiscal Federal Agropecuária,  
Virgínia Mendes Cipriano Lira. 

De acordo com o Regimento Interno das SFA’s vigente, a DPDAG  é a divisão que realiza a 
promoção, orientação e acompanhamento da execução relativa ao desenvolvimento rural, 
bem como de Política de Crédito e Investimentos Públicos, em especial, no que se refere a 
crédito rural; cooperativismo e associativismo rural; pesquisa tecnológica, difusão de informa-
ções e transferência de tecnologias agropecuárias; assistência técnica e extensão rural; infra-
estrutura rural e logística da produção e comercialização agropecuária; segurança alimentar; 
padronização e classificação de produtos agrícolas, pecuários e orgânicos; agroenergia e fo-
mento da produção integrada, agroecológica, orgânica, agroindustrial, agroflorestal e extrati-
vista, entre tantas outras atividades.  

 

Servidores da SFA-MA se reúnem por meio de videoconferên-

cia com a Coordenação Geral de Administração de Pessoas   
 

Em 25 de janeiro de 2018, por meio 
de videoconferência, servidores da 
SFA-MA se reuniram com o Sr. Car-
los Lara, Administrador da Coordena-
ção Geral de Administração de Pes-
soas  (CGAP/DA/SE/MAPA) no intuito 
de esclarecer dúvidas e alinhar pen-
dências sobre o PontoWeb. 

Na ocasião, fizeram-se presentes: 
Altamiro Ferraz (Chefe da UVAGRO-
MA), Roberto Santos (SIFISV), Stella 
Ibiapina (SGP), Genilson Santana 
(SIFISV), Ângelo Ottati (SIFISV), Ese-
lene Malheiros (SGP), Francinete Sá 
(Chefe do SMP), Silvânia Macedo 
(Chefe do SIFISA), Aparecida Sousa 
(Superintendente Substituta e Chefe 
da SePA), Aldimir Carvalho (Chefe do 
SAD), Álvaro Paiva (Chefe do SI-
FISV), Bruno Guimarães (Chefe da 

DDA), Augusto Serrão (Chefe do SMAP), Ivo Siqueira (Chefe do SCC), Mônica Lima (Chefe 
da DPDAG) e Cristina Moraes (UVAGRO-MA). 

Na videoconferência foram discutidos os seguintes aspectos relacionados ao PontoWeb: fina-
lização da implantação para aquelas unidades nas quais a leitura biométrica ainda não está 
em funcionamento; recesso de final de ano; feriados; e Sistema de Recursos Humanos 
(SRH). 

Diante da publicação da Portaria Nº 461, de 23 de fevereiro de 2017, publicada no DOU de 24 
subsequente, ficou determinado que o controle de frequência dos servidores e empregados 
públicos em exercício no Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento fosse informati-
zado, por meio do Sistema de Registro Eletrônico de Frequência - PontoWeb, garantindo mai-
or transparência dos recursos destinados ao custeio da folha de pagamento, tornando o con-
trole de jornada mais eficiente. Em cumprimento à referida Portaria, a SFA-MA já vem utilizan-
do o PontoWeb desde meados de julho de 2017.  

 

Chefe da DDA realiza avaliação de atividades junto com Audi-

tores Fiscais Federais Agropecuários 
 

O Chefe da Divisão de Defesa Agropecuá-
ria, Auditor Fiscal Federal Agropecuário, 
Bruno Guimarães, realizou uma reunião 
de avaliação de atividades junto com os 
Auditores Fiscais Federais Agropecuários 
lotados nos serviços técnicos vinculados à 
DDA, em 11 de janeiro de 2018, na sede 
da SFA-MA, em São Luís, MA. 

Participaram da avaliação das atividades 
do exercício de 2017 os seguintes Audito-
res Fiscais Federais Agropecuários: Clau-
dia Belmino (SIFISV), Fernando Machado 
(SIFISV), Ronaldo Rodrigues (SIFISA), 
Roberto Carlos Negreiros (SIFISA), Álvaro 
Paiva (Chefe do SIFISV) e George Serra 
(SIFISV). 

Na oportunidade, também foram tratados sobre os problemas que a área técnica vem passan-
do e sobre a programação de atividades para o ano de 2018. As principais discussões fruto 
da reunião foram  levadas ao conhecimento do Senhor Superintendente Federal de Agricultu-
ra no Maranhão, segundo o Chefe da DDA. 

 

Um Q a Mais 
 

EAD e desenvolvimento de pessoas: um “casamento” promissor em tempos de crise 

 

Há algum tempo que, rotineiramente, tem-se presenciado em noticiários e meios diversos de 
comunicação sobre a situação do país quanto as questões socioeconômicas e como isso está 
influenciando diretamente as organizações. 

Sejam elas públicas ou privadas, no contexto supracitado, uma das primeiras ações defensi-
vas em tempos difíceis é fazer cortes no orçamento e diminuir despesas. Nessa perspectiva, 
os investimentos com o desenvolvimento de pessoas e capacitações são os primeiros a ficar 
em stand by, proporcionado outros problemas de cunho estratégico dentro das empresas. 

O fato é que o desenvolvimento de pessoas é processo dinâmico de gestão, no qual se torna 
pilar fundamental para a garantia da efetividade do planejamento estratégico, pois como al-
cançar objetivos, metas, visão e missão sem pessoas motivadas, capacitadas e ativas em 
todos os processos? 

Contudo, muitos gestores se encontram entre “a cruz e a espada”, já quem têm a missão de 
manter o equilíbrio orçamentário e financeiro das organizações, sem abrir mão de capacitar 
seus talentos humanos. 

Nesse cenário, uma alternativa viável, propiciada pela evolução das Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação (TIC’s), são as modalidades de ensino que são menos onerosas e mais 
flexíveis, compatibilizando a restrição de recursos com a continuidade dos programas anuais 
de desenvolvimento de pessoas. Assim, a tão falada “EAD”, educação à distância, de certo 
pode contribuir para dar continuidade as propostas de capacitações dentro das organizações, 
pois as crescentes exigências do mercado fazem surgir novas modalidades de educação que 
exploram a colaboração entre os indivíduos, a exibilidade de ações para a construção de sa-
beres e não mais privilegiam o acúmulo dos conhecimentos, mas sim seu constante rearranjo, 
extrapolando as paredes da sala de aula e os limites do relógio (Salvucci et al, 2012). 

Mas então quais seriam as vantagens da EAD, em um contexto organizacional, em tempos de 
crise? 

 A EAD por suas características de flexibilidade e interatividade atende com maior velo-
cidade a construção de conhecimentos nas organizações. Ela possibilita o treinamento 
de seus colaboradores com rapidez e agilidade, contribuindo diretamente com a redu-
ção de custos com treinamento, maior alcance territorial e melhoria na gestão dos re-
cursos humanos (SANTOS et al, 2010); 

 O ambiente da internet oferece uma atualização de conhecimento rápida, principalmen-
te sobre novos produtos e serviços desenvolvidos pela organização. Na EAD, uma em-
presa consegue construir novos conhecimentos sem a necessidade de deslocamento 
dos colaboradores a um centro de treinamento. Com isso, a disponibilidade dos profis-
sionais na empresa aumenta, com realização de novos negócios e consequente melho-
ria na produtividade, na lucratividade e na eficiência operacional (SANTOS et al, 2010); 

 A EAD propicia a organização uma rápida atualização com uma aprendizagem efetiva, 
acompanhando o ritmo de evolução do conhecimento, construindo suporte para o de-
senvolvimento de novas competências e habilidades (SANTOS et al, 2010). 

Contudo, mesmo com inúmeros benefícios, a utilização da modalidade à distância nas capaci-
tações, em âmbito empresarial, ainda sofre uma certa rejeição por parte de alguns segmen-
tos, sendo pertinente um planejamento de sensibilização e preparação dos colaboradores pa-
ra suas participações nesse tipo de evento, garantindo o retorno esperado e a fluidez nos pro-
gramas de desenvolvimento de pessoas. 
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